

PROGRAMA GERAL

UNIDADE I – ROTARY INTERNATIONAL

2 – ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

1 – CONSELHO DIRETOR

O conselho diretor do RI é composto por 19 membros: o presidente do RI, que também preside o conselho diretor do RI; o presidente eleito e 17 diretores indicados pelos clubes das várias zonas e eleitos pela convenção para servir por dois anos. (Est. do RI 6, 1; Reg. Int. RI 6.060.1.) Cada diretor, apesar de nomeado pelos clubes de determinada zona, é eleito na convenção por todos os clubes, o que lhe acarreta a responsabilidade de representá-los na administração do Rotary.

O conselho diretor dirige e controla os assuntos do RI da seguinte maneira: 
(1) estabelecendo as normas da organização, sujeitas aos estatutos e regimento interno do RI; 
(2) avaliando a implementação, pelo secretário geral, dessas nor​mas; e 
(3) exercendo outros poderes que lhe foram conferidos pelos estatutos e regimento interno do RI, e pelo Decreto Geral sobre Corporações sem Fins Lucrativos promulgado pelo Estado de Illinois em 1986, incluindo-se qualquer alteração posterior a estes. (Reg. Int. RI 5.030.1.) 
Conforme previsto nos docu​mentos estatutários, o conselho diretor do RI é responsável pelo controle e direção dos interesses e das finanças da associação, pelo monitoramento dos administradores atuais e entrantes da organização e das comissões do RI, e pela supervisão geral dos clubes membros. (Cód. Norm. do Rotary 28.005.)

O conselho diretor do RI tem a responsabilidade de promover globalmente a importância da concretização dos propósitos do RI e do Objetivo do Rotary. Além disso, deve incentivar o estudo e a promoção da filosofia da organização, e a preservação de seus ideais, valores éticos, características únicas e expansão mundial. 
O conselho diretor também deverá adotar um plano estratégico sobre o qual deverá relatar em todo conselho de legislação. (Reg. Int. RI 5.010.) Exceto quando de outra forma indicado, todas as decisões do conselho diretor do RI entram em vigor imediatamente após o encerramento da reunião durante a qual foram tomadas. (Cód. Norm. do Rotary 28.005.) 
As deliberações do conselho diretor são sujeitas a apelação pelos clubes por intermédio de recurso impetra​do na convenção. (Reg. Int. RI 5.020.)

O conselho diretor pode nomear uma comissão executiva, composta de cinco a sete de seus membros, inclusive membros ex officio, delegando-lhes poderes para, entre as reuniões do conselho diretor do RI, tomar decisões em seu nome, quando normas do RI já tiverem sido estabelecidas. A comissão também avalia anualmente a atuação do secretário geral, comunicando seu parecer ao conselho diretor. O conselho diretor do RI determina, a cada ano, os termos específicos de referência da comissão executiva. (Reg. Int. RI 5.060.)
2 – ADMINISTRADORES DO RI

Presidente

O presidente é a mais alta autoridade do RI. Como porta-voz principal da organização, preside todas as convenções e reuniões do conselho diretor do RI, aconselha o secretário geral e cumpre com todas as outras atribuições inerentes a seu cargo. (Reg. Int. RI 6.140.1.)

Presidente eleito

O presidente eleito somente tem as atribuições especificadas no regimento interno do RI para esse cargo e aquelas decorrentes de sua participação como membro do conselho diretor do RI, porém outras atribuições podem ser-lhe delegadas pelo presidente ou pelo conselho diretor do RI. (Reg. Int. RI 6.140.2.)

Vice-presidente

O vice-presidente é um diretor escolhido pelo presidente entrante durante a primeira reunião do ano do conselho diretor do RI em questão. (Reg. Int. RI 6.020.1.) No caso de vacância no cargo de presidente do RI, este será ocupado pelo vice-presidente, que escolherá um novo vice-presidente dentre os membros do conselho diretor. O vice-presidente desempenhará as funções conforme soli​citadas pelo presidente. (Cód. Norm. do Rotary 29.030.)

Tesoureiro

O tesoureiro é escolhido pelo presidente entrante durante a primeira reunião do conselho diretor do RI em questão, dentre os membros do referido conselho que estiverem servindo o segundo ano de seus mandatos. O mandato do tesou​reiro tem a duração de um ano e começa em 1º de julho. (Reg. Int. RI 6.020.2.)

O tesoureiro recebe do secretário geral informações financeiras e deve reunir-se com este para tratar da gestão das finanças do RI. O tesoureiro prepara rela​tórios para o conselho diretor do RI e para a convenção anual. As atribuições e funções do tesoureiro são somente aquelas inerentes à sua condição de membro do conselho diretor do RI, entretanto, outras atribuições podem lhe ser delega​das pelo presidente ou pelo conselho diretor. (Reg. Int. RI 6.140.4.)

Secretário geral 

O secretário geral é o executivo chefe de operações do RI. Como tal, é res​ponsável pela administração diária do Rotary, sob a direção e o controle do conselho diretor. 
É responsável, perante o presidente e o conselho diretor do RI, pela implementação de normas e por assuntos de operações e administra​ção, inclusive das movimentações financeiras do RI. 
Cabe ao secretário geral comunicar as normas estabelecidas pelo conselho diretor aos rotarianos e Rotary Clubs e supervisionar os funcionários da secretaria. 
O relatório anual do secretário geral, após ser aprovado pelo conselho diretor do RI, é apresentado durante a convenção. (Reg. Int. RI 6.140.3.) 
Antes de 31 de março do último ano do mandato do secretário geral, o conselho diretor elege outro rotariano para exercer esse cargo a partir do dia 1º de julho. 
O mandato do secretário geral não deve ultrapassar cinco anos, com a possibilidade de reeleição. (Reg. Int. RI 6.030.)

O secretário geral: 

1) implementa as normas do RI, do conselho diretor do RI e dos curadores da Fundação Rotária; 

2) monitora todas as operações da secretaria, as quais incluem, entre outras, as áreas de finanças, programas, comunicação, planejamento, Fundação Rotária e administração; 

3) presta assistência ao conselho diretor do RI e aos curadores da Fundação no planejamento a longo prazo e no estabelecimento de normas; 

4) toma decisões em nome do conselho diretor do RI, conforme autorizado, e executa todos os documentos e contratos legais em nome da associação e da Fundação Rotária; 

5) trabalha com o presidente no desempenho das responsabilidades inerentes a seu cargo. (Cód. Norm. do Rotary 31.010.)
3 – RELAÇÃO ENTRE DIRETORES, DISTRITOS E CLUBES

Os diretores representam todos os Rotary Clubs. 
Os governadores estão sob a supervisão geral apenas do conselho diretor do RI. Entretanto, devido ao local de residência do diretor e sua familiaridade com a zona, uma relação especial existe entre o diretor e os governadores dos distritos da zona que o elegeu ou com a qual se alterna na escolha do diretor. 
A relação de companheirismo e trabalho entre diretores e governadores aprimora o desempenho do Rotary.
Qualquer diretor pode aconselhar os demais membros do conselho diretor em assuntos onde o conhecimento pessoal do local, seus costumes, práticas e pes​soas possam ser úteis. 
Os diretores e governadores devem trocar informações sobre as atividades do distrito e as deliberações do conselho diretor do RI. Os governadores devem consultar os diretores quanto à interpretação das delibera​ções do conselho diretor do RI, problemas sérios dos distritos ou entre distritos, ou possíveis comunicações formais com o conselho diretor. (Cód. Norm. do Rotary 28.060.) 
Os governadores devem convidar o diretor de sua zona para uma visita aos respectivos distritos, dando-lhe a oportunidade de reunir-se com os rotarianos da região. Os distritos devem cobrir as despesas de viagem e outros gastos decorrentes da visita do diretor. (Cód. Norm. do Rotary 28.040.2)
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